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"Estamos a desenvolver todos os
esforços para que o sector primrário
não pare e para que os agricultores
não percam a sua actividade, que é
de crucial import$rcia para a eco-
nomia regional". E uma frase que
resume a enhevista que o secretá-
rio regional de Agricultura e Des-
envolvimento Rural concedeu ao
DúRIO; neste novo mundo que
agora cerca a actividade agrícola e
agro-alimerrtar.

Humberto Vasconcelos admite
que vai ser necessárig_ r-9forç3r aq-
da mais os apoios públicos à agri-
cultur4 alude àsmedidas que jáfo-
ram tomadas para tranquilizar o
sector e desafia o Goterno da Re-
públicaeaUnião aserem
solidários obri-
cÉ+3
?l"llt 1i

Quase todos c sectores de astividÈ
de ficamm refénq da crise provocada
pela covid-l9. Como tem resistido a
agricultura regional? Infeliznentg a
16 de IVIarço a economia da Madeira
parou g nafuralmqte, o sector pri-
mário acúor4 tambérn" por serpe-
nalizado, sobretudo pela perda do
mercado turísticq uma vez que a
hotelaria regional" que consrmia e
privilegiaua os produtos regionaiò,
bi forçada a encerrarportas. Fruto
deste impacto inesperadq muitcis
dos investimentos de grande escala
que foram concebidos a pensar nurn
consumidor específicq de repente,
ficaram sem comprâdores e isso
obrigou a uma nâpida mudança de
paradigmae adaptação atempos di-
ficeis. E neste partiCular, apesar dos
limitados recursos fi nanceiros Ere o
Governo Regional dispft, consegui-
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mento de produtos, com base na ce-
lebração de um protocolo de coope-
ração com a Associação de Jovens
Agricultores da Madeira e Porto
Santq que está a funcionar muito
benr, e depois comaintrodução de
inúmeras medidas que visamialva-
guardar a agricultura madeirense.

E que medidas são essas? Numa
primeirafase, tentímos ajudar as fi-
leiras que sentimos que teriam o
primeiro impacto negativq nomea-
damente do leite, adquirindo deri-
vados que corresponiliam a cerca de
4O"/" da facturaçãq colocando-os
depois ao dispor de instituições de
segurÍmça social. No fundq decidi-
mos qtre era fundamental ajudar di-
rectaÍÍrente o sector primário regio-
nal com a entrega de bons produtos,
de extaordinráriaqualidade, aquem
mais precisa Destaco tarrrtÉm a

N

regionais, apelando ao consumo do
que é nosso, bem como o projecto
que está praticamente pronto de
apoios ao sector da floricultur4 com
a aquisição de flores. Não menos

são as ajudas, a título
de adiantamento, que garantimos
para os projectos co-financiados
atraves do PRODERAM 2O2O, no
valor de 3l milhões de euros, para
além de termos suspendido tempo-
rariamente o pagamento de diver-
sas taxâs. Gostaria ainda de subli-
nhar,naáreadapecuári4 o apoio à
alimentação animal, através da
aquisição de rações e feno.

Apesar das medidas anunciadas,
têm sido feitas cnticas ao Governo Re
gional por não ter enquadrado o sec,tor
agrícola na linha de tesouraria que foi
criada. Conjrmtamente com a Secre-
tariada Economi4 estamos a anali-
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dramento legal e criando condições
de acesso às'errrpresas agrícolas.
Para já\ atrarrés da Resolução
lsz/202o,de 3O de Marçq foi con-
cebida, com uma entidade bancári4
umalirúa de crédito até ao montan-
te máximo de 5 milhões de euros,
com juros bonificados a lOO% e pra-
zos de amortização adequados às

novas contingências, para antecipâr
o pagamento das ajudas copunitá-
rias aque osbeneficiários têm direi-
to neste ano mas cujo paganento so
é efecnradô no ano seguinte.

Para além desta linha de crédito
específic4 nwira rlas primeiras deci-
sões que tomámos, r€çlreremos ao
Ministerio daegricultura e ao Insti-
tuto de Financiamento de Agricul-

ra'por uma solu$o nacional para dar a
volta à crise? Tem de haver por parte
do Governo daRepúblicauri'raaber-
tura para Ere a fügiao bè'possa fi-
nanciar, precisamoq que dê wna ple.
na resposta aos pedidos que foram
feitos para flqribilizar o,acesso a
fundos phra o sector pririúHo; face à
pandemia que vivemos. A banca
pode ajudar a financiar mas há em-
presários agrícolas que não têm essa

apoiartodaaprodução. E de cnrcial
lmporÉncia este reforço pÍìra.sus-
tentar uma política de manutenção
e crescimento agrícola.

Acredita no reequilibrio e até num
possfirel crcscimento da agriculürra re
gional? O sector prim.irio tem-se
adaptado bem a esta nova formâ de
túalhar para o mercado interno
mas tem de continuar a ser ajudadq
através da criacão de novos canais
de disnibuiçãoL com apoios públi-
cos para qtrè os produtos cheguem
de forma -ais nâpida ao mercado.
Ao longo dos ultimos anos, firrto da
nossapolítica, temos incentivado os
sectores agrícola e agro-alimentar,
de tal forrra que as produções têm
snescido exponencialmente. Nesta
frse vivemix um período muito diff-
cil mas estou em crer que vamos Ìe'
cuperar e que os rendimentos volta-
rão a ser relanantes, talvez ainda me'
lhores, fruto desa exigÊncia de
adaptação atempos modernos, que
também poderão trazer um novo
caminho de esperança.

O futuro do sector primário seÉ mui-
to diferentedaqui para a frente? Ofu-
turo teú de passar pela crescentê
protecção dos nossos produtos, pelo
ineentiïo ao consuúo daquilo que é
nosso, que tem aparticularidade de
ser mútobonr As políticas futuras
têm de se cenEar aindamais nava-
lolirzaçáo daquilo que frroduzimos,
incènúvando e financiãndo os nos-
sos produtores, para qÍre possam
produzir cadavez mais è melhor. E
esse o camirúro que o Governo Re-
giond tem bem traçadq de conti-
nuar a ajudar o sector primário a se

especializar naqueles produtos que
são frrndamentais para úastecer a
cadeia regional e na ctiação de uma
diversidade de produtos que aju-
dem a substituir as importaçõeq
apesar de estarmos conscientes de

. que nunca serêmos auto-suficien-
tes. O sector primrário não parou,
úo pode parar, mas precisaurgen-
temente de rnais estímulos econó-
micqs, de apoios imediatos e de ser
defendido.

A agdcultun rcgional também espe
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mos aresponsabilidade de proteger
os sectores agrícola e agro-alimen-
ta4 que nunca pararam e continuam
a mostar grande resiliência Aliás,
permia-rpe aqui elevar e enaltecer a
capacidade de trabalhq de dedica-
ção e coragemdos nossos agriculto-
ies, que continuam a produzi4 a
abastecer acadeiade distribuição e a
proporcionar alimentos de qualida-
de a toda a população.

Corno estão as exporta$es dos Pre
dutos regionais? Foram muito penali-
zadas pela pandemia? O mercado da
banana continua a desenvolverlse
muito bern Deve-sg em grande par-
te, à orgpnização rçgional da emprê
sa pública do sector, a C'esba, que
conseguiu garantir não só a aquisi-
ção de todo o produto como a sua
õolocação no mercado. Comparati-
vamente ao ano anterior, neste pri'
meiro trimestre crescemos cerca de
30% em terrnos de produçãq e no
dificil mês deAbril consgguimos au-
mentar 1,ó7o face a 2019. Èorantq os
bananicultores não estão aserrtir as
dificuldades que outros agúcultores
sentern Estiio a ser pagos a tempo e
horas, para além de que, recordq re.
ceberam ha bem pouco tempo um
apoiodeT42 mileurosde 4poios aos
factores deprodução.

E em relação ao ünho Madeira e aos
viticultores, há também dadostão op-
timistas? Até Março deste ano a o<-
portação de vinho Madeira estava a
correi múto bern, dentro da média
nos países europeus e em claro cres-
cimento nos países terceirog como o

mêsde

toda produção. Estamos em crer
queo sectordovinhq pensando na
sua sustentabilidade e na manu-
tenção dos produtores que forne-
ceni a fundamental rfratéria-prim4
vai ter uma acção responsdvel na
aquisição das úvas, pois tem sido
apoiado com muitos investimentos
dè modernizaçãq através de firn- '

dos regionais ecomunitários. Mas,
se tal não for possível, devido a ac-
tual conjunírra, numaultima aná-
lise, o Governo Regionalpoderáin-
ten'ir, adquirindo as uvas. os viti-
cultores podem ficar descansados.
Mesmo neste ano muito diffcil, va-
mos garantir o escoamento e o ren-
dimento ao viticultor, através do
Instituto d:o Vinhq Bordado eAr-
tesanato daMadeira

Os produtores de 
"cana-de-açúcar

também estão a passar por dificulda-
des. Para estes tamHm estÍio a seÍ ga-
rantidas medidas para travar as que
bras de vendas? Neste momento, uIÍr
poucomais de óo7o daprodução.já
foi adquiridapor duas casas e acre-
ditamos que até ao deste mês de
maio toda a produção será escoada
Se a aquisição está a correrbem, a

çomerciali"ação do rum, daaguar-
dente e do mel de cana ficou mais
dificil. Por issq játomámoS medi-
das para ajudar ó sector, nomeàda-
mente as empresas, com o aumen-
to, atrarrés do orçamento regional
das verbas do POSEI. Estamos a
trabalhar no sentido de yalorizar as
ajudas ao envelhecimento do rum,
pÍìra que as empresas, quando colo-
ãarem o produto nó mercado recu-
peradq consigamtirar maiores di-
videndos desta política

Govid-I9 não
se transmite
por via
alimentar
Durante a mtrrevistâ ctncedida ao
oliruQ o secrctário rrgional de
Agricultra e Pesmvohimmto
RrÍalfez qtrcstiio devincar Ere
'hão existg até ao nomento, qual-
quer tipo d,e evittência de que as
p€ssoas se possaminfectarpelo
vírus da covid-rg apartir do con-
sumo de alimentos ooz!úadoe ot
crus. "AAutoridade htropeia
para a SegrrangAlimmtar, a Or-
ganizaéo Mrmdial de Snrde e o
póprio Ministério da4Êriculüra
já assegummm que o novo ctone
navírus úo se tnnsnnite porvia
dimerrtar. Os madeirenses não de-
verr, pofranto, t€mef, o consumo
dos nossos prtdutos Não é pela
comida çre as pessoas r'ão ficar
infectadasz, explicaHumber-to
Vasconcelog Ere aprcveitor o en-
sejo para apelar ao conzumo dos
produtos regionai*'l\Íuma altura
em Ere a Madeira vive momentos
nuitì particulares, o sectorpri-
nrário precisamais do Ere runca
do apoio de todos os rnadeirenses
Comojá referü continua a produ-
zir alimmtos de grande çalidade
e çre privíetiamumaboa alimen-
taçãd'rvincqrogwef,nan-te"'

capacidade e opornmidade, porisso
tem de ser o Govebno Regional a aju-
dar. Fortanto, se úo houver abernr-
raparanos financiannos, não tere.
mos capacidade para resohrer todos
os assuntos, nem conseguireÍnos Japãq Chin4Selgica, Suíça é EstÍr-
combaE como desejamos o droque
que sofremos. Para arcsolução dos

que nos assisten, são
precisos apoios directos para mini-
mizar as perdas que sofrenam os di-
frrentes agentesdosector.priruário
'Considebo ipe"ci:ia adêvidÉrã2büâl
b.ilifladç;, éste dãFé d nsneno.{e -

nos preocupannos com défices,'te-

dos Unidos Iníelirnentg no
Abril houve um4 quebra
ecenttradanasvendas.

Pennte essa quebra,'a plodução
deste ano não está ameaçada? Esta-

muito

tnra e Pescas parahzel

eurosr' que 'ptra
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